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limo. Sr.
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Senhor Diretor:

Rio do Janeiro,

______ ^3N0yj370
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rriVJÃO
CnOh S. REBASS |

Encaminho a Vossa Senhoria, em anexo, o Projeto Operação-Es«B-5--------------------- -- -- -----
cola e o plano de aplicaçao dos recursos destinados a êsse programa.

Esclareço que o cronograma de atividades do projeto nao foi
fixado porque é de interesse que seja elaborado pelos técnicos a quem
for atribuída a execução do trabalho.

Informo que, após a aprovaçaodo plano pelo Secretário Geral
do MEC, o original deverá ser enviado para publicação e uma cópia de­
verá ser encaminhada ao Secretário Geral do MINIPLAN, acompanhada de
um ofício solicitando liberação dos recursos.

Cumprimentos cordiais.

07*PIRES
f ghe<* oa ti. E. P. M./SAT



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

PLANO DE APLICAÇÃO

1. Plano de Aplicação de Recursos no valor de Crí,)17 9^0 000,00
(dezessete milhões novecentos e quarenta mil cruzeiros) destinados
ao Serviço de Assistência Técnica do ihstituto nacional de Estudos
pedagógicos - SAT-IKEP/MEC, sob a seguinte classificação orçamenta­
ria:

f 28.00.00 - Encargos Gerais da União
2^.02.00 - Recursos sob Supervisão do Ministério do Planejamen

to e Coordenação Geral

Fundo Nacional de Desenvolvimento de Áreas Estratégicas
18.00.1.016 - Projetos na Área de Recursos Humanos

U.0.0.0 - Despesas de Capital
á.1.0.0 - Investimentos
1|.1.2.0 - Serviços em Regime de Programação Especial

2. Finalidades da Aplicação
0 presente plano de aplicação visa a carrear recursos para

o projeto Operação-Escola, a ser desenvolvido pelo SAT-IHEP, inici­
almente nos municípios das capitais dos estados da Região Nordeste,
através dos seguintes subprojetos de estudos, pesquisas e experiên­
cias inovadoras: Em Cr$

~ *a) Racionalização do uso e da expansão da rede escolar.

Éste subprojeto visa a: promover estudos e propor so
h luções, avaliadas experimentalmente, para o aprovei­

tamento máximo do espaço escolar; empreender a orga­
nização experimental da carta escolar do ensino fun­
damental; elaborar critérios normativos para constru
ções escolares tendo era vista garantir funcionalida­
de pedagógica, adequação a vários tipos de currícu -
los, adaptação às condições climáticas e sócio-econô
micas e aos recursos disponíveis e controle de cus­
tos de obras ............. 5 940 000
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Em Gri^
b) Elaboração de currículos, programas e critérios de

promoção para o ensino fundamental. á!ste subproje-
to visa a 'promover a análise crítica de currículos
e programas dos cursos primário e ginasial e pro-

... - ~por tipos diversos de currículos e programas para 
o ensino fundamental, considerando as várias carac
terísticas e planos dos estabelecimentos do.ensino
(o caso dos ginásios polivalentes, por exemplo),as_r
peculiaridades locais e atendendo às diferenças in
dividuais do alunado. Proceder-se-á ao acompanha -
mento da aplicação experimental desses currículos,
era função dos quais serão estudados critérios ade­
quados de promoção dos alunos, o que concorrera pa
ra a normalização do fluxo escolar ...... 3 500 000

c) Elaboração de currículos e pro ramasipara a forma­
ção de professores do ensino fundamental. Êste sub
projeto tem por finalidade promover a analise cri­
tica de currículos e programas dos cursos de forma
ção de professores dos atuais ensino primário e gi
nasial e elaborar tipos diversos de currículos e
programas para a formação de professores do ensino
fundamental, proceder-se-a ao acompanhamento da
aplicação experimental dos currículos e programas ,
propostos .....................;  3 500 000

d) Aperfeiçoamento de professores do ensino fundamen­
tal. Êste subprojeto visa a promover a elaboração
e aplicação experimental de textos de ensino pro­
gramado destinados à elevação do nível de preparo
dos professores dos atuais cursos primário e gina­
sial e à sua preparação para ministrarem o ensino
fundamental 

Total .............................

5 000 000

í1

17 94o 000
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J. Discriminação da Despesa

J.0.0.0 - Despesas Correntes
J.1.0.0 - Despesas de Custeio
5.1.2.0 - Material de Consumo ..........
5.1.3*0 - Serviços de Terceiros 
5.1.4.0 - Encargos Diversos . ......
4.0.0.0 - Despesas de Capital
4.1.0.0 - Investimentos
4.1.1.0 - Obras Publicas .................
Ài-.1.3.0 - Equipamentos e Instalações .
I4.I.I4..O - Material permanente

Rio de Janeiro, GB, de outubro de 1970*

Em Cr$

3 500 000
9 800 -ooo

700 000

3 000 000
940 000

17 9L0 000

KP/emv



MEC - INEP - SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÕGICOS

Plano de Operações do Projeto

"OPERAÇÃO-ESCOLA"



MEC - INEP - SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

I - OBJETIVOS

0 presente projeto se integra no esforço de proporcionar ao
país uma educação para o desenvolvimento.

Tem por objetivo geral tornar efetivo o cumprimento da obri­
gatoriedade escolar na faixa etãria dos 7 aos 14 anos.

Isso implica em aumento de produtividade do ensino, traduzi­
do em:

- melhoria qualitativa e quantitativa do atendimento educa -
cional oferecido ao alunado;

- obtenção do mãximo de resultados, no menor tempo possível
e com dispêndio menor de recursos;

- adequação do produto formado pela escola às necessidades só
cio-econômicas e culturais da comunidade em particular e
do Brasil em geral.

A Operação-Escola foi um dos projetos prioritários do Progra
ma Estratégico para o Desenvolvimento e atualmente constitui o Projeto
Prioritário n9 1 do Plano Setorial Integrado do MEC.

0 Decreto n9 63.258, de 19/9/68, que instituiu a Operação-E£
cola, faz menção ao cumprimento efetivo da obrigatoriedade.escolar dos
7 aos 14 anos em nível primário.

Considerando a atual reformulação do ensino primário e mé­
dio, pela qual o curso primário e o ginasial se integram formando o en
sino fundamental, é de interesse que o projeto se desenvolva dentro de£
sa diretriz.

Para a implantação da reforma, é indispensável que se empre­
endam estudos básicos, pesquisas e planos-pilôto. Tais atividades si-
tuam-se dentro das atribuições específicas do Instituto Nacional de Es­
tudos Pedagógicos, órgão responsável pelo presente projeto. Assim,atra
vês de estudos, pesquisas e experiências inovadoras, buscar-se-á concor
rer para a efetivação dos objetivos da Operação-Escola.
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II - PROGRAMA DE ATIVIDADES

1. Area geográfica de abrangência do projeto: municípios das capi
tais dos estados da Região Nordeste. ,

(
Essa limitação do campo de atuação visa evitar a dispersão de

esforços e recursos.

Os municípios das capitais, por sua vez, representarão polos
naturais de irradiação dos resultados obtidos no trabalho a ser realiza
do.

A escolha da Região Nordeste deveu-se ao fato de que está
previsto para essa área o início do desenvolvimento dos projetos priori
tãrios do Plano Setorial do MEC.

Mais tarde, segundo as possibilidades que se apresentem, o
projeto poderá estender-se a outras áreas.

2. Organização e administração das atividades do projeto

0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos executará o pro­
jeto em articulação com a Secretaria Geral do Ministério da Educação e
Cultura, ã qual cabe coordenar a ação integrada do MEC no campo educa -
cional. 0 INEP articular-se-á, também, com o Departamento de Ensino
Fundamental, órgão federal encarregado de prestar assistência aos siste
mas de ensino das várias unidades federadas no que se refere ao ensino
de 19 grau.

Deverão colaborar no desenvolvimento do projeto as Secreta -
xjias Estaduais de Educação do Nordeste, o Departamento de Recursos Huma
nos da Superintendência de Desenvolvimento da Região Nordeste (SUDENE)e
as Universidades Federais dessa área e, ainda, o Centro de Recursos Hu­
manos do Instituto de Planejamento Económico e Social (IPEA) de forma a
garantir integração de esforços e de recursos humanos e materiais.

3. Recursos

0 INEP, através do Serviço de Assistência Técnica e com a
participação do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e do Cen­
tro Regional de Pesquisas Educacionais de Recife, utilizará a impor -



MEC - INEP - SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 3 .
I

tância de Cr$ 18.000.000,00, que foi cohsignada para a Operação-Escola
nos recursos orçamentários destinados ao Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento de Áreas Estratégicas.

4-. Descrição das atividades a serem desenvolvidas

0 projeto compreenderá quatro subprojetos, o primeiro dos
quais relacionado com a expansão da rêde escolar e os três outros vi- i-
sando ã melhoria de qualidade do ensino.

19 Subprojeto - Racionalização do uso e da expansão da rêde escolar

As atividades a serem desenvolvidas são as seguintes:

a) Análise crítica da utilização da rêde escolar primária e gina­
sial e oferta de sugestões, avaliadas experimentalmente, visan
do a promover o aproveitamento máximo do espaço escolar (1).

b) Elaboração de uma metodologia de expansão da rêde de escolas.
Organização experimental da carta escolar do ensino fundamen -
tal: divisão das capitais em setores; análise do numero de es­
colas primárias e de ginásios existentes em cada setor e carac
terização dessas escolas; utilização das variáveis população es
colarizável/população escolarizada/população fora da escola/ca
pacidade da rêde escolar para elaborar planos experimentais de
expansão da rêde (2) tendo em vista a efetivação da obrigato­
riedade escolar dos 7 aos 14 anos no ensino fundamental.Assim:
- em alguns setores, articulação das escolas primárias e dos

ginásios existentes, promovendo-se a complementação de uns
>- pelos outros de modo a proporcionar ao alunado cursos funda

mentais completos, embora ministrados em prédios separados;
- em outros setores, promoção do completamento das séries esco

lares de cursos primários e de ginásios a fim de transformá-
-los em escolas de curso fundamental completo; isso ensejará
experiências envolvendo ampliação do prédio escolar ou utili
zação do prédio sem aumento de instalações, o que provocará
diminuição das vagas antes oferecidas pelo curso primário ou

' ginasial, conforme o caso (3).

(1) Para tal fim, pressupõe-se a existência de um inventário dos pré
dios da rêde escolar primária e ginasial. Se não houver êsse in­
ventário, terá de ser empreendido.

(2) A parte de formação de recursos humanos para atender ã demanda pre
vista será considerada no 39 subprojeto.

(3) Tais situações oferecerão ogortunidades de estudo sôbre a produti
vidade das escolas em relaçao ao número de alunos a que atendam.
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c) Construção de escolas experimentais de ensino fundamental obser
vando-se o atendimento, no que diz respeito a instalações e equi
pamentos, ãs diversidades de desenvolvimento físico e intelec -
tual e de interesses existentes entre crianças e pré-adolescen­
tes (1).

d) Elaboração de critérios normativos para as construções escola -
res destinadas ao ensino fundamental visando a garantir- funcio­
nalidade pedagógica, conforto físico, adequação a vários tipos
de currículos, adaptação as condições climáticas e sócio-econô-
micas e aos recursos disponíveis e controle dos custos das o-
bras.

29 Subprojeto - Elaboração de currículos, programas e critérios de
promoção do ensino fundamental

São as seguintes as atividades a serem desenvolvidas:

a) Análise crítica dos currículos e programas dos cursos primário
e ginasial. Sugestões de tipos diversos de currículos para o
ensino fundamental, considerando as várias característicasepia
nos dos estabelecimentos de ensino (o caso de ginásios poliva -
lentes, por exemplo), as peculiaridades locais e atendendo ãs di
ferenças individuais dos alunos. Acompanhamento da aplieaçãogx
perimental desses currículos. .

b) Em função dos currículos experimentais, estudo de critérios de
promoção dos alunos concorrendo para a normalização do fluxo e£
 colar.

39 Subprojeto - Elaboração de currículos e programas para a formação
de professores do ensino fundamental

Atividades a desenvolver:

a) Análise crítica de currículos e programas dos cursos de forma -
ção de professores dos atuais ensino primário e ginasial.

b) Elaboração de tipos diversos de currículos e programas para a
formação de professores do ensino fundamental. Acompanhamento
da aplicação experimental dos currículos e programas propostos.

(1) 0 aspecto pedagógico dessas escolas experimentais de ensino jfunda-
mental será considerado no 29 subprojeto.-
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^9 Subprojeto - Aperfeiçoamento de professores do ensino fundamental

Elaboração e aplicação experimental de textos de ensino pro­
gramado destinados ã elevação do nível de preparo dos professores dos
atuais cursos primário e ginasial e ã sua preparação para ministrarem o
ensino fundamental.

Aspectos abordados:

- características da educação brasileira - objetivos, proble­
mas e soluções, produtividade e desenvolvimento;

- reforma do ensino visando ã educação para o desenvolvimentq
o ensino fundamental;

- o papel do professor no processo da educação;
- objetivos e currículo; definição e avaliação de objetivos;
- a medida e a avaliação do rendimento escolar;
- tipos, critérios e processos de promoção escolar;
- psicologia da aprendizagem relacionada com a psicologia da

infância e da adolescência;
- didática da linguagem;
- didática da matemática;
- didática dos estudos sociais; ,5
- didática das ciências naturais;
- as artes e as técnicas na escola fundamental;
- os audiovisuais na escola fundamental;-
- a recreação na escola fundamental;
- metodologia da alfabetização;
- interação escola/meio;
- trabalho em grupos diversificados.

5. Estratégia

19 Subprojeto - Racionalização do uso e da expansão da rêde escolar
<

Seminários - ' i
Análises e'levantamentos estatísticos.
Estudos demográficos e geo-economicos.  . 
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Estudos relativos a construção, instalações e equipamentos es
colares.
Planos-pilôto de racionalização do uso e da expansao da rêde
escolar, considerando a implantação do ensino funo-mental.

I

29 Subprojeto Currículos, programas e critérios de promoção do ensi
no fundamental

Seminários - '' !
fSemanas de estudo -

I
Análise crítica de currículos e programas de ensino primário
e ginasial. • • ’ .
Estudos sôbre o fluxo escolar.
Elaboração de currículos e programas para o ensino fundamentei. •
Planos-pilôto de utilização desses currículos e programas.—íe —
de novos critérios de promoção.

' I ••

39 Subprojeto - Currículos e programas para a formação de professores í
! ido ensino fundamental j

Seminários.
»’» !

Semanas de estudo.
i .

Analise critica de currículos e programas dos cursos de forma ’
N ção de professores.

Estudos sôbre a produtividade desses cursos.
Elaboração de currículos e programas para a formação de profes i
sôres do ensino fundamental.
Planos-pilôto de utilização desses currículos e programas■

^9 Subprojeto - Aperfeiçoamento de professores do ensino fundamental

Seleção de textos a serem programados.
Programação desses textos. i
Plano-pilôto de experimentação dos textos de ensino programa­
do.
Seminários.

■ Semanas de estudo. •

MP/sap.
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A Seção de Estudos e Previsão, para as necessárias pro

vidências

Antên.10 da Silva'Figueira
\ Assessor Técnico
na I n a r\'v^‘y a Ha

da Silva'Figueiredo Neto
A A. •—« —* w* «M ~ Í I jP

Responsável pel'a À^isessoria de Orçamento

A.O. em, 29 de outubro de 1970



MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA

Senhor Secretário—Geral:

ASSEOR nQ 70/3^ '^EP/BSB.

Brasília (DF), 17 de novembro de 1970»

Plano de Aplicaçao do Instituto Nacional

de Estudos Pedagógicos.

Trata-se no presente processo de plano de aplicaçao elabo­

rado pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, referente a parcela que

lhe foi atribuída de 0320.000.000,00, da dotaçao global de 0*337*000.000,00,sob

a seguinte classificaçao:

28.00.00 - Encargos Gerais da União

28.02.00 - Recursos sob a Supervisão

do Ministério do Planejar-

mento e Coordenação Geral

Fundo Nacional do Desenvol­

vimento de Áreas Estratégicas

18.00.1.016 - Projetos nas Áreas Estraté-

gÍCaS Cr$
4.1.2.0 - Serviços em Regime de Progra-

maçao Especial 37*000.000,00

2. Em atençao ao Decreto na 66.116-70, a parcela acima referi.

da sofreu uma contenção de 032.060.000,00, para constituir a provisão, sendo de

fprido para 1971» a importância de CrSl.360.000,00, ficando,portanto, disponível

para execução neste exercício 0316.580.000,00.

Proc.251763-70

SEP/BSB-GFC - hs

3. Este Setor após examinar a matéria opina favoravelmente pe­

la aplicaçao proposta uma vez que a mesma guarda conformidade com a natureza da

verba e respectiva programação financeira.

4. Nestas condiçoes, submetemos o assunto à consideração de V.

Sa., opinando pela aprovaçao da aplicaçao proposta.

Antônio da S|.lvà Neto

A'ssessor\ Técnico
Responsável pela ASSEOR



MINISTÉRIO DA EDuCACÃO E CULTURA

Ofício /70/G3/5G/A0
c2-^/ "

Secretário—Geral do f-iaistório da Iducoç&o Q Cultura

Socrctúrio—2-arol do RiniBtSriu do Planejsa&nto « Ccorceaação Geral

Solicitação

Serjoor Gccreiário-Comis

2ncaslabcuo»ii a V. G&», dovidau»at<a aprovado» cápia do

plano da cplicaçao, apresentado pela Instituto Naciocal do ístudoa ?cd£ 

gÓgicos, relativo à iapoct&jcla atribuída ao asossio e> incluída ostro ao 

dotajooo consignadas no urçaueutv Ourai da União» sob & supervisão àòs—

b© tíinietSrio, cujo originai.. foi enviado, nesta data, à lapronaa. Nacio­

nal» para publicajsa, eu ouapriacr.to àa doieraiaaçôss contidas no Dòcre

to a* 62.102/68.

2. Cuapridac as dispoaljocu regxlasoniarcs, çu-anto à uti—

Vlizayso dos aencioaados cecurscs, solicitoaos a V. fia. sejssj os aosxoa

colocados *o disposição desta “ecrotaria—Cerol, ea parcela oquivalante a

çuuatia a ser ctilisoda ex 1J?O, na vaiar do CrSló.pcO.COOjOO.

Aproveito a ôportazildade paru renovar a V. £a* nóseao
protestos do cstisia e coxx&iccração»

/il/ lauro Co^ta Isxirigues
n ' Ôecrô^úrio-Cerol

wcso.ôr.

Jr. "ÁXrio Cl&iàio da Costa Jraga

DD. Sacret£rio-Ger&l do Kínistâriu do ?lanojaua.’sto o Coordecsção Co-rç!

Uiníustfirlo do Planegescato o Coorconação Coral .



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA GERAL

Dc acordo._____ ___ _ ___________________ _____ 1_______________
___ Ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógiccfs, so­
licitando sejam tomadas as .providências complementares con­
forme parecer supra, devolvendo em. seguida o processo a®ta
Assessoria de Orçamento...

A^O,..,.em.^15 de dezembro de '1 \ >_________ 1_. \ ’ xo -
_______________Ant.onió .da_Sily-a—Eigue.rredo--Nat-o--------------

\Asjsessçr Técnico
Responsável peTãTTAs^êssoria de Orçamenfo-- ~

■ _____________ [ fn »y 7- *■ " r> q | dg"
í Estudos Peóc.gógícos •

~j 027 o9 * <ade2«
i




